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Resumo: O presente estudo analisa o romance “Capitães da Areia”, de Jorge Amado. Nele, o escritor 
aborda temas como o abandono, a discriminação, a indiferença e a violência para com um grupo de 
meninos de rua que, por não terem o apoio da sociedade em que vivem, estão marginalizados e 
condenados à exclusão. Nossa análise é realizada através da linha teórica de Karl Marx e Friedrich 
Engels. 
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Abstract: The present study is an analysis of the romance "Capitães da Areia", by Jorge Amado. In 
his literary work, the writer approaches themes as the abandonment, the discrimination, the 
indifference and the violence to a group of street boys, that for they have not the support of the 
society in that you/they live are marginalized and convicts to the exclusion. our analysis is 
accomplished through Karl Marx's theoretical line and Friedrich Engels. 
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Resumen: El presente estudio analiza la novella “Capitães da Areia”, de Jorge Amado. En él, el 
escritor aborda temas como el abandono, la discriminación, la indiferencia y la violencia hacia un 
grupo de niños de la calle que, por no tener el apoyo de la sociedad en que viven, están marginados 
y condenados a la exclusión. Nuestro análisis se realiza a través de la línea teórica de Karl Marx y 
Friedrich Engels. 
Palabras clave: literatura, capitalismo, sociedad. 
Jorge Amado de Faria é considerado um escritor de fama internacional, pois 
suas obras foram traduzidas para mais de trinta línguas e seus romances já venderam 
milhões de exemplares. Na literatura brasileira, pertenceu aos romancistas de 30 e 
suas obras foram divididas em duas fases: a primeira trata de romances em que o 
autor privilegia o proletário e o marginal, tendo um forte sentido político; já a 
segunda, apela para o erotismo e tem uma linguagem mais irônica, que antes não 
era encontrada em seus textos. 
A obra que será nosso objeto de estudo é “Capitães da Areia”, romance 
publicado em 1937 e pertencente à primeira fase de Jorge Amado. Esse livro que 
na época de seu lançamento fora queimado em praça pública, atualmente 
transformou-se  em  grande sucesso de público.  Além disso,  no Brasil,  teve duas 44 
adaptações para o cinema. 
“Capitães da Areia” aborda o abandono, a discriminação e a violência para 
com um grupo de menores carentes, tudo isso devido à diferença das classes sociais 
no Estado da Bahia, na década de 30. De certa forma, o romance é o contraste entre 
duas realidades distintas: a sensibilidade e o humanismo pelas crianças 
abandonadas e a exclusão social praticada, justamente, pelas esferas sociais – 
Estado e Igreja – que seriam responsáveis pela proteção e manutenção dos direitos 
inalienáveis dos seres humanos. 
Através desses fatores, podemos constatar que os meninos de rua, 
denominados Capitães da Areia, são vítimas de uma sociedade injusta e desigual. 
Para comprovar tal afirmação usaremos como linha teórica a Sociologia, 
porém por esta ser muito abrangente, nos limitaremos aos teóricos Karl Marx e 
Friedrich Engels, já que ambos estão contra a burguesia, e, portanto, terão papel 
fundamental nesta análise. O que já foi dito pelos críticos José Hildebrando Dacanal 
e Antônio Olinto sobre a obra também estará presente em nosso estudo. 
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Em toda sociedade, há a desigualdade social. No século XVIII, o capitalismo 
teve um grande crescimento, fortalecendo, com a ajuda das indústrias, relações 
entre o capital e o trabalho. O patrão era considerado o grande capitalista, sendo 
louvado e considerado um exemplo para os demais integrantes da sociedade. Sua 
riqueza era mostrada como sendo um triunfo pelos seus esforços. Esforços esses 
que na verdade custava o suor dos trabalhadores. 
A presença dos pobres era de grande valor para os ricos, pois para 
continuarem ricos eles precisavam dos pobres trabalhando. Sendo assim, o 
trabalhador não recebia nada mais do que o necessário para a sua sobrevivência. 
Cabia a essas pessoas a tarefa de cuidar do que era de seu patrão; de todos os bens 
que ele possuía, porque assim Deus seria testemunha do esforço e dedicação 
daquele indivíduo. Diziam, ainda, que, a pobreza se dava pelo fracasso e pela 
ausência de graça. Conclui-se, então, que o pobre era pobre porque Deus assim 
queria. 
No século XIX, várias teorias surgiram para criticar as explicações sobre a 
desigualdade, entre elas está a de Karl Marx que desenvolveu uma teoria sobre a 
noção de liberdade e igualdade do pensamento liberal, que nada mais era do que a 
liberdade para comprar e vender. Marx criticava o liberalismo porque este só 45 
visava aos interesses de uma parte da sociedade, a burguesia, deixando de lado os 
interesses da maioria, ou seja, o proletariado, o que para ele era absolutamente 
errado. 
Friedrich Engels definiu, com sabedoria, a diferença entre burguesia e 
proletariado no Manifesto Comunista que escreveu em parceria com Marx. 
Burguesia significa a classe dos capitalistas modernos, que possuem meios da 
produção social e empregados assalariados. Proletariado, a classe dos trabalhadores 
assalariados modernos que, por não ter meios de produção próprios, são reduzidos a 
vender a própria força de trabalho para poder viver. (MARX/ENGELS, 2002, p.63) 
Segundo Marx, é devido a esse fator explicado por Engels que a desigualdade 
existe, isso porque uma classe produz e a outra domina tudo, dando origem às 
classes operárias, que produzem, e às burguesas, que dominam. 
Esta viva e dinâmica unidade das contradições no desenvolvimento de toda a 
sociedade, esta unidade contraditória de toda sociedade, é um traço fundamental da 
doutrina social do marxismo. Diz Marx: “A classe possuidora e a classe do 
proletariado encarnam a mesma auto-alienação humana. Mas, nesta auto-alienação,  a 
primeira se sente à vontade, sente-se fortalecida, pois sabe que a alienação é uma 
potência sua e possui nela a aparência de uma existência humana; já a segunda, ao 
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contrário, sente-se aniquilada na alienação, descobrindo nela a própria impotência e a 
realidade de uma existência inumana. Para usar a expressão hegeliana, ela é, na 
abjeção, a revolta contra essa abjeção: uma revolta para a qual é impelida 
necessariamente pela contradição de sua natureza humana com a sua condição de vida, 
que é a negação aberta, decisiva e total desta natureza.” (LUCKÁS, 1968, p.72) 
Marx e Engels afirmam que o proletariado se desenvolve junto com a 
burguesia, claro que de maneiras diferentes, e ainda dizem que esses trabalhadores 
são como uma mercadoria, um artigo qualquer. 
Na mesma medida em que a burguesia – isto é, o capital – se desenvolve, também o 
proletariado se desenvolve. A classe trabalhadora moderna, desenvolve-se: uma classe 
trabalhadora que vive somente enquanto encontra trabalho e que só encontra trabalho 
enquanto o seu labor aumenta o capital. Estes trabalhadores, que precisam vender a si 
próprios aos poucos, são uma mercadoria, como qualquer outro artigo de comércio e 
são, por conseqüência, expostos a todas as vicissitudes da competição, a todas as 
flutuações do mercado. (MARX/ENGELS, 2002, p.19) 
Com o desenvolvimento da indústria, os trabalhadores passaram a receber 
salários cada vez menores e a camada da classe média mais baixa, que eram os 
lojistas, artesãos e camponeses, passou a pertencer também ao proletariado, isso 
porque  o  capital  que  eles  tinham  não  era  o  bastante  perante  os  avanços  da 46 
indústria moderna. Devido a esse fato, o número de proletários aumentou e é a partir 
deste momento que os trabalhadores começam a criar sindicatos para lutarem contra 
a burguesia. Portanto, Marx defendia a unificação de uma única classe social; 
defendia a unificação do proletariado. 
Após fazermos um breve levantamento da linha teórica que abordaremos em 
nosso estudo, partimos, então, para alguns comentários já feitos por críticos sobre a 
obra de Jorge Amado. José Hildebrando Dacanal se refere a “Capitães da Areia” 
como sendo, talvez, o único grande épico urbano da ficção brasileira do século XX 
(DACANAL, 2001, p.126), e elogia Jorge Amado pela maneira que este aborda a 
greve. 
E o fascinante é a naturalidade com que Jorge Amado, como se fosse um Dickens 
soviético, transfere São Petersburgo e Moscou para o litoral baiano e ali, nos amáveis 
trópicos de uma Salvador afro-brasileira e cordial monta uma irresistível estratégica – 
literária! – que leva a greve geral à vitória completa, sob o comando de um estudante, 
um estivador e três brigadas de pivetes adolescentes e esfarrapados... (DACANAL, 
2001, p.127). 
Cadernos de estudos culturais, Campo Grande, MS, v. 2, p. 43-55, jul./dez. 2017.  
Hildebrando completa ainda este comentário com a seguinte frase: o sucesso 
é absoluto! (DACANAL, 2001, p.127). Outro crítico, Antônio Olinto, diz que Jorge 
Amado deixa seu plano de narrativas mais próximos do romance social, pelo menos 
social no significado de querer mudar uma situação, de tentar influir num estado 
de coisas. (OLINTO, 196, p.149). 
Vista a teoria e relatado o que críticos já disseram sobre a obra, partimos para 
os tópicos que abordaremos nesta análise. O primeiro deles, como já foi visto na 
introdução, é o abandono, que caminha lado a lado com a discriminação. 
Os capitães da areia sofrem com o abandono desde o início. Em primeiro lugar 
por serem, a grande maioria, órfãos de pai e mãe; e em segundo, o abandono e o 
descaso da própria sociedade, que ao invés de ajudá-los, os discrimina. 
Discriminação, como o próprio dicionário Aurélio define é um tratamento 
preconceituoso dado a certas categorias sociais, raciais etc.(FERREIRA, 1993, 
p.189). Partindo desse conceito, fica claro perceber essa discriminação por parte da 
sociedade aos meninos de rua, uma vez que os mesmos são encarados pelos 
burgueses como parte inferior da cidade em que vivem, sendo que esses burgueses 
procuram se manter distantes dos pobres meninos. 
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-- O senhor não se envergonha de estar nesse meio, padre? Um sacerdote do Senhor? 
Um homem de responsabilidade, no meio desta gentalha... 
-- São crianças, senhora. (...) 
-- Isso não são crianças, são ladrões. (...) 
-- Não se aproxime de mim, não se aproxime de mim, imundice.(...) (C.A. p.73)3. 
Este trecho mostra perfeitamente a discriminação de uma beata contra os 
capitães da areia, embora esses sejam defendidos pelo padre, um pobre sacerdote 
que não pode fazer muito por eles, pois é podado pelos seus superiores que também 
discriminam estes órfãos. 
É importante destacarmos de antemão que a obra, corpus de análise, pertence 
à geração de 30 do romance brasileiro. Período esse, considerado pela crítica 
brasileira, como romances realistas e de cunho regionais. Nesse sentido, 
 
3 
As citações da obra foram tiradas da edição: AMADO, Jorge. Capitães da Areia.60ª ed. Rio de 
Janeiro: Record, 1984 e serão identificadas pela sigla C.A., seguida da página correspondente. 
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Capitães de Areia figura, no cenário brasileiro, como uma obra que esfacela com a 
visão utópica e ufanista do Brasil, ao mostrar a condição, como nos aponta Candido 
(1987) de subdesenvolvimento do país e sua consequente divisão de classes sociais, 
trazendo, para a realidade literária, uma nova concepção de país. Nas palavras de 
Candido (1987, p. 142), há, nos romances de 30, uma nova consciência política 
literária ligada à visão de denúncia dos problemas sociais do país. 
Mas, em geral, não se trata mais de um ponto de vista passivo. Desprovido de euforia, 
ele é agônico e leva à decisão de lutar, pois o traumatismo causado na consciência 
pela verificação de quanto é catastrófico suscita reformulações políticas. O precedente 
gigantismo de base paisagística aparece na sua essência verdadeira— como 
construção ideológica transformada em ilusão compensadora. Daí a disposição de 
combate que se alastra pelo continente, tornando a ideia de subdesenvolvimento uma 
força propulsora, que dá novo cunho ao tradicional empenho político dos nossos 
intelectuais. (CANDIDO, 1987, p. 142) 
Vamos encontrar nos romances de 30 e, por consequência no romance de 
Jorge Amado – Capitães de Areia –, não mais a concepção modernista de país novo, 
mas uma visão de país subdesenvolvido. Tal concepção não figura apenas 
uma nova nomenclatura, mas uma mudança no pensamento dos escritores, a partir 48 
da década de 30, uma visão mais ligada à situação do Brasil, como país dividido 
pelo capitalismo e pelas classes que oprimem e são oprimidas e discriminadas. 
O foco do romance em si, conforme já mencionado, é a discriminação sofrida 
pelos menores abandonados-órfãos que não recebiam ajuda de ninguém, a não ser 
do padre que, mesmo diante da mágoa, rancor e humilhação que sofriam, via certos 
sentimentos de bondade. 
Esses acontecimentos são constantes no decorrer da obra como percebemos 
no momento em que o personagem Professor – alegre – desenhava um homem 
vestido com um grosso sobretudo, este, no entanto, não gostou do desenho, 
certamente pelo fato do desenhista ser um esfarrapado. 
O Professor ria, achava o desenho bom, (...).Mas o homem não gostou da coisa, se 
deixou possuir por uma grande raiva, levantou-se da cadeira e deu dois pontapés no 
Professor. Um atingiu o menino nos rins e ele rolou pela calçada gemendo.(C.A. p. 
88) 
Professor não estava roubando, apenas queria ganhar um dinheiro com aquilo 
que sabia fazer, porém fora ofendido e agredido sem ao menos ter feito algo de 
errado. Analisando sobre este aspecto, já podemos constatar que esses 
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meninos são odiados pela cidade onde vivem e, por esta razão, acabam se 
tornando vítimas desta sociedade. 
Esses meninos vivem sozinhos no mundo, suas famílias são todos aqueles que 
moram no trapiche, sendo que, fora deste meio, contam apenas com o apoio do 
Padre José Pedro e da mãe do terreiro da Cruz de Opô Afonjá, Don’Aninha, esses 
são os únicos personagens que não os discriminam. 
O trapiche, na obra, se torna símbolo do espaço de abandono, uma vez que é 
a única referência à ideia de moradia e casa que os personagens – menores 
abandonados – possuem. Não nos referimos à ideia de casa e moradia apenas como 
espaço físico, mas, também, como espaço psicológico, visto que é neste local que 
eles se reúnem e vivem como uma família. 
Durante anos foi povoado exclusivamente pelos ratos que o atravessavam em corridas 
brincalhonas, que roíam a madeira das portas monumentais, que o habitavam como 
senhores exclusivos. Em certa época um cachorro vagabundo o procurou como 
refúgio contra o vento e contra a chuva. Na primeira noite não dormiu, ocupado em 
despedaçar ratos que passavam na sua frente. Dormiu depois algumas noites, ladrando 
à lua pela madrugada, pois grande parte do teto já ruíra e  os raios da lua penetravam 
livremente, iluminando o assoalho de tábuas grossas. 
Mas  aquele  era  um  cachorro  sem pouso  certo  e  cedo  partiu  em busca de outra 49 
pousada, o escuro de uma porta, o vão de uma ponte, o corpo quente de uma cadela. 
E os ratos voltaram a dominar até que os Capitães da Areia lançaram as suas vistas 
para o casarão abandonado (C.A., p.28). 
Mesmo a moradia, trapiche, sendo disputada por seres repugnantes, ainda 
assim, continua sendo uma referência de proteção e família para os meninos órfãos. 
Bachelard (1988) aponta que a casa é o nosso primeiro universo, ou seja, para os 
meninos órfãos é a primeira relação que possuem com o mundo, é seu canto com 
esse universo que começam a descortinar. Retomando a questão do abandono e da 
discriminação, é a casa que funciona como cenário de proteção à humilhação 
sofrida, pois nesse local os meninos órfãos se apoiam. A casa, ainda, na visão de 
Bachelar (1988) funciona como fortalecimento daqueles que a integram. 
A visão do trapiche e das mansões, no romance, representam duas  realidades 
distintas: opressores e oprimidos, conforme já relatamos a partir das discussões de 
Marx e Engels. Tal questão nos leva, justamente, a relação de classes e todas as 
conjunturas advindas dessa relação. O que Jorge Amado discute no romance, em 
relação a essa situação vai muito além da simples divisão entre 
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ricos e pobres, mas, à condição social de ambas as classes que – de certa forma – se 
oprimem: o burguês que vive confinado em suas mansões com medo da violência 
que cerca a cidade e os meninos que, pela condição social, são excluídos e 
humilhados. 
Contudo, é inegável que temos na obra a sobreposição da classe burguesa que 
é legitimada pelo Estado e pela Igreja, como classe superior. E todos que podem 
por esse sistema abaixo são punidos por aqueles que realizam a manutenção do 
referido sistema, nesse caso os policiais e a igreja, que estão a serviço dos poderes, 
atendendo com isso a inúmeras relações de poder vigente. 
As representações sociais que são feitas desses meninos nos jornais, segundo 
a obra, que também atendem às relações de poder da burguesia, afirmam a condição 
de sujeitos marginais, ladrões e assaltantes, sem levar em consideração a condição 
sócio-histórica dos capitães. 
Além disso, ainda temos a presença marcante da mulher – representada no 
papel de Dora – que vem, por pouco tempo, preencher o coração abandonado 
daqueles homenzinhos. No trecho abaixo, perceberemos a relação da mulher na 
sociedade e a falta que essa fazia aos capitães da areia. 
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Enfiou a linha, deu um nó numa das pontas. Gato disse para Professor. 
-- Só mulher é que sabe fazer esse troço... 
Estendeu a mão para receber a agulha, mas Dora não entregou. Perguntou o que é que 
Gato tinha que coser. Gato mostrou o paletó roto no bolso. (...) Professor e Gato 
ficaram vendo ela coser. Em verdade não era uma maravilha de costura, mas eles 
nunca tinham tido ninguém que remendasse suas roupas. (C.A. p.154) 
O descaso e o abandono de toda a sociedade perante os capitães da areia vêm 
novamente comprovar nossa tese. As pessoas só se lembram desses meninos, 
quando eles cometem roubos ou assaltos e se não fosse por isso nem ao menos 
lembrariam que existe na Bahia um grupo de crianças carentes. 
É justamente o sentimento de abandono, descaso e discriminação que 
projetam esses meninos órfãos a praticarem golpes nas casas do alto, tornando-se 
as injustiças sociais motivacionais para os roubos praticados. Os roubos tornam- se, 
na obra, uma questão de sobrevivência para os Capitães de areia. Mas, não é só este 
aspecto que comprova o fato de as crianças pobres serem vítimas da sociedade, há 
outros, e o que abordaremos neste momento é a violência para com esses meninos. 
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A violência é praticada tanto por parte dos cidadãos, quanto pelo governo, 
afinal a sociedade esquece que eles são apenas crianças, que infelizmente 
adquiriram mais experiência do que qualquer outra da idade deles, porém ainda 
carregam em seus espíritos, a curiosidade da infância, que para eles já fora perdida. 
João Grande ficou muito tempo atento à leitura. Para o negro aquelas letras nada 
diziam. O seu olhar ia do livro para a luz oscilante da vela, e desta para o cabelo 
despenteado do Professor. (C.A. p.30). 
Nesse trecho podemos perceber que o personagem João Grande fica curioso 
ao ver Professor lendo um livro, e este primeiro pede ao último que leia a história 
tu conta?, disse João, caracterizando assim a inocência infantil. A violência que 
lhes é praticada os priva de experimentarem e viverem plenamente a cidadania de 
direito. 
É interessante observar que na relação de formar cidadãos, visto sob o prisma 
da relação estadual, está na condição de reformar, de emoldurar o sujeito. Ou seja, 
a integração dos Capitães de areia como sujeitos e cidadãos exige que eles adotem 
uma nova postura, se moldem aos padrões dessa sociedade de classes. 
Tal condição de reformar o indivíduo configura-se, de certa forma, como condição 51 
de poder do estado e como violência pratica aos Capitães de areia, representada na 
figura de Pedro Bala, que tem passagem por um reformatório e experimenta seus 
métodos educativos. 
Assim, para a sociedade e para o governo eles já não são mais crianças, ou 
pelo menos não são tratados como tal, apanham como se fossem adultos. 
Ele quer um carinho, uma mão que passe sobre os seus olhos e faça com que ele possa 
se esquecer daquela noite na cadeia, quando os soldados bêbados o fizeram correr com 
sua perna coxa em volta de uma saleta. Em cada canto estava um com uma borracha 
comprida. As marcas que ficaram nas suas costas desapareceram. Mas de dentro dele 
nunca desapareceu a dor daquela hora. Corria na saleta como um animal perseguido 
por outros mais fortes. A perna coxa se recusava a ajudá-lo. E a borracha zunia nas 
suas costas quando o cansaço o fazia parar. (C.A. p.34) 
Os policiais em nenhum momento sentiram dó de Sem-Pernas e, devido a 
isso, o pobre menino ficou revoltado pela repressão do Estado, e não conseguia se 
entregar para a felicidade, mesmo quando tivera o amor de uma mãe. 
Ela se acercou dele e o beijou na face: 
-- Boa noite, meu filho. 
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Saiu, cerrando a porta. O Sem-Pernas ficou parado, sem um gesto, sem responder 
sequer o “boa noite”, a mão no rosto, no lugar em que dona Ester o beijara. Não 
pensava, não via nada. Só a suave carícia do beijo, uma carícia como nunca tivera, 
uma carícia de mãe. (C.A. p. 110) 
Todo esse amor, no seu entendimento não era para ele, e sim para o filho dessa 
senhora que falecera com a mesma idade dele. Portanto, Sem-Pernas se conformava 
com a desgraça, em que se tornou sua vida. Mas as violências contra os capitães da 
areia não param por aí, o chefe deles, Pedro Bala, também sofrera nas mãos do 
governo. Certa vez, quando fora pego tentando furtar o palacete do Dr. Alcebíades 
Meneses, foi levado à delegacia e lá o interrogaram, pois queriam saber onde o resto 
do bando se escondia, Bala se recusava a responder, devido a este fato, apanhou 
muito. 
-- Ainda não vai dizer? – perguntou o diretor do Reformatório. – Isso é só o começo. 
-- Não – foi tudo que Pedro Bala disse. 
Agora davam-lhe de todos os lados. Chibatadas, socos e pontapés. O diretor do 
Reformatório levantou-se, sentou-lhe o pé, Pedro Bala caiu do outro lado da sala. Nem 
se levantou. Os soldados vibraram os chicotes.(C.A. p. 172) 
Após toda essa brutalidade, o personagem continua sofrendo, pois é levado 52 
para o Reformatório. Lá, vive dias de angustia e sofrimento em um pequeno local, 
onde sequer conseguia esticar suas pernas, além disso, sentia fome e sede. 
Ouviu o bedel Ranulfo fechar o cadeado por fora. Fora atirado dentro da cafua. Era 
um pequeno quarto, por baixo da escada, onde não se podia estar de pé, porque não 
havia altura, nem tampouco estar deitado ao comprido, porque não havia 
comprimento. Ou se ficava sentado, ou deitado com as pernas voltadas para o corpo 
numa posição mais que incômoda.(C.A. p. 173) 
Neste lugar horrível, Pedro Bala ficou durante dias, e como o próprio narrador 
afirma aquilo é castigo para homem, não para menino.(C.A. p.179). 
Através desses trechos, podemos constatar que os capitães da areia sofrem 
agressões o tempo todo. Esses meninos são tratados como marginais, claro que não 
podemos negar o fato, mas se assim são, é porque na sociedade em que vivem não 
há uma oportunidade mais justa a ser seguida. 
(...) Eles furtavam, brigavam nas ruas, xingavam nomes, derrubavam negrinhas no 
areal, por vezes, feriam com navalhas ou punhal homens e policias. Ma, no entanto, 
eram bons, uns eram amigos dos outros. Se faziam tudo aquilo é que não tinham casa, 
nem pai, nem mãe, a vida deles era uma vida sem ter comida certa e dormindo 
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num casarão quase sem teto. Se não fizessem tudo aquilo morreriam de fome (...) 
(C.A. p. 97) 
Todos esses conflitos, apresentados no decorrer deste ensaio crítico, se 
configura devido à divisão das classes sociais. É nessa sociedade injusta e desigual 
que indivíduos moram em mansões rodeados de coisas luxuosas e com a mesa farta 
todos os dias. 
Foi o Boa-Vida que contou a Pedro Bala que naquela casa da Graça tinha coisa de 
ouro de fazer medo. O dono da casa, pelo jeito, parecia colecionador, o Boa-Vida tinha 
ouvido um malandro dizer que na casa havia uma sala entupida de objetos de ouro e 
prata(...).Era um prédio moderno e elegante, jardim na frente, garagem ao fundo, 
espaçosa residência de gente rica. (C.A. p.103) 
Enquanto que, em contrapartida, outros tantos, a grande maioria, vivem em 
absoluta miséria, passando frio e sem ter o que comer durante o dia. 
(...) crianças abandonadas que viviam do furto. Ninguém nunca soube o número exato 
de meninos que assim viviam. Eram bem uns cem, e desses mais de quarenta dormiam 
nas ruínas do velho trapiche. 
Vestidos de farrapos, sujos, semi-esfomeados... (C.A. p.27) 
E é através de todas essas divergências que os meninos de rua da obra 53 
“Capitães da Areia”, enquanto crianças, acabam se entregando a um mundo de 
marginalidade, sem perspectivas, sem coragem de lutar e sem forças para seguir 
em frente. 
Assim, os anos se passaram, anos de sofrimento. Cada personagem foi 
seguindo seu rumo. Pedro Bala, chefe dos Capitães da Areia, seguiu os passos do 
pai, um militante que morrera lutando pela greve e pelo seu povo. E é através da 
figura de seu pai que esse garoto, agora um homem, retoma as esperanças e corre 
em busca de solução, para assim tentar salvar os pobres e tantas outras crianças que, 
como ele, sofrem com o descaso, com a injustiça e com a desigualdade. 
(...) Dentro de Pedro Bala uma voz o chama: voz que traz para a canção da Bahia, a 
canção da liberdade. Voz poderosa que o chama. Voz de toda a cidade pobre da Bahia, 
voz da liberdade. A revolução chama Pedro Bala.(...) 
De punhos levantados, as crianças saúdam Pedro Bala, que parte para mudar o destino 
de outras crianças(...) 
Anos depois os jornais da classe, pequenos jornais, dos quais vários não tinham 
existência legal e imprimiam em tipografias clandestinas, jornais que circulavam em 
fábricas, passados de mão em mão, e que eram lidos à luz de fifós, publicavam 
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sempre notícias sobre um militante proletário, o camarada Pedro Bala (...) (C.A. 
p.229-231) 
É dessa maneira que o personagem segue na tentativa de mudar a condição 
social de todos aqueles pobres da Bahia. Na tentativa de mudar aquele destino cruel 
que os persegue. 
E assim se encerra esse romance, que trava a luta de duas classes sociais 
diferentes: a reprimida e a opressora. Obra esta que fascinou os críticos e, segundo 
eles, se tornou um grande romance social; um romance que tem o propósito de 
mudar o rumo dos acontecimentos. 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES finais 
Através dessa análise, comprovamos que os meninos de rua são, sim, vítimas 
de uma sociedade injusta e desigual, pois é nessa sociedade que o pobre é encarado 
como uma figura sem importância, sem valor, e por isso tem de se sujeitar à 
marginalização para assim poder sobreviver. Sociedade esta em que cada vez mais 
os burgueses enriquecem à custa de tantas outras pessoas que dão 
seu suor, aumentando, assim, o capital desses  homens do “poder” que exploram o 54 
trabalhador dando a estes uma má qualidade de vida com baixos salários (quando 
estes ainda existem) comprovando assim a causa e o porquê dos motivos que levam 
o proletariado a indignar-se contra a burguesia e assim se tornando vítimas desse 
sistema que chamamos de sociedade. 
A população a qual nos referíamos, é a sociedade da década de 30, do Estado 
da Bahia. Muitas décadas se passaram e hoje, em pleno século XXI, ainda existe 
essa luta de classes? Será que a desigualdade e a injustiça continuam presentes? 
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